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    APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA


    Atrelada ao contínuo processo de ensino e aprendizagem, partilho, no presente memorial, de frações de um tempo passado que sinalizam os caminhos pelos quais cheguei até o momento de escrita desta dissertação. Partilho de reflexões, superações, responsabilidades e conquistas decorrentes de momentos vivenciados a partir de minha realidade social e de minhas escolhas pessoais, profissionais, às quais faço referência ao apresentar os trajetos percorridos durante minha formação escolar e, posteriormente, acadêmica. No entanto, como integrante de uma reserva ambiental e sujeita em relação direta com diferentes ecossistemas, mesmo minhas experiências anteriores e paralelas à inserção no contexto educacional formal foram relevantes para meu amadurecimento intelectual, em níveis pessoal e social, a partir do qual nutri o interesse pela área da educação ambiental. Nesse sentido, noto que sempre busquei relacionar teoria e prática a cada momento vivenciado por mim, além de priorizar vivenciá-los com empenho e otimismo, pois acredito que, quando há educação significativa, o amadurecimento vivenciado torna possível alcançar a realização pessoal em cada nova etapa.


    O início da minha formação escolar, nas séries primárias, ocorreu no interior do Paraná, na cidade de Peabiru. Nesse período, tive diferentes formas de acesso ao meio ambiente, principalmente por integrar uma família de agricultores familiares. Foi nessa região e nesse contexto que as influências ambientais começaram a desenvolver raízes significativas na pessoa que tenho me tornado, sobretudo por meio da agricultura familiar. Minhas primeiras experiências com a produção rural foram limitadas a práticas que não eram dirigidas ao mercado externo, e sim àquelas que atendiam às necessidades internas da família. Contudo, foi por meio dessas práticas que tive as primeiras experiências de cultivo, bem como de orientação em relação às formas de aplicação e às consequências dos usos de agrotóxicos.


    Outro fator marcante desse período, embora eu não tivesse esse entendimento à época, foi a apropriação de máquinas para o trabalho de campo, pois elas eram pouco usuais nas nossas atividades. Hoje tenho noção do quadro registrado nesse período. Apesar da minha família não ter adotado essa implementação agrícola, com sua tecnologia avançada, tendo em vista que nossa propriedade não exigia toda essa tecnologia, hoje percebo o impacto causado na área ambiental, que foi além da nossa região. Problemas ambientais e sociais que culminaram na transformação do ambiente natural, e sérias consequências para os pequenos produtores.


    Além do incentivo e exemplo experienciados pela convivência familiar com a produção rural, eu tive outro reforço fundamental e inspirador nesse núcleo, que era a atuação da minha mãe como professora de Ciências, Biologia e Matemática, integrante do Quadro Próprio do Magistério da Secretaria
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    ANEXOS


    TABELA DE CUSTOS COM A HORTA


    
      
        
          	
            INSUMOS

          

          	
            RECURSOS

          

          	
            VALOR

          
        


        
          	
            Composto orgânico

          

          	
            Secretaria Municipal de Educação- Setor Meio Ambiente

          

          	
        


        
          	
            Fibra de coco

          

          	
            Secretaria Municipal de Educação- Setor Meio Ambiente

          

          	
        


        
          	
            Mudas diversas:


            tomilho, tomilho limão, manjericão, hortelã, hortelã menta, coentro, salsinha crespa, salsinha, cebolinha fina, cebola grossa, lavanda, alfavaca, salvia, erva doce, pimenta, arruda, alface roxo, alface crespa, beterraba, couve manteiga, rosa miúda, cravinho, brócolis e repolho

          

          	
            Doação:


            Floricultura do Pantera

          

          	
            210,00

          
        


        
          	
            Terra preta adubada


            30 sacos

          

          	
            Doação:


            pesquisadora

          

          	
            360,00

          
        


        
          	
            Tintas:


            azul, verde, vermelho e amarelo

          

          	
            APMF-Associação de Pais, Mestres e Funcionários

          

          	
            572,00

          
        


        
          	

          	

          	
            TOTAL


            1.142,00
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